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Eíto pnlódico al ootncliar, con ulmolntv indopondonciu «lo todo .iiu-iUlo i>-t ' .-i 
CnostlouM de ixilpitanto intorís, nofiondo ('onatftntomontfl ül dovooho, la moralidad j la 
juutloio. Qneromon simiorulail on law oloocionen, Ioj-íhi ailimnisi.niUvari doradoras y 
simplificada», «rniploadoa rosponnablos y propietario» de mu» dostine« por oposición ó 
ooacurao, prcaupuestofl nivvlndofl, contribuciones proporcionadas al rondiiniouto do la 
propiedad v do la  industria. Todos los errorss, todos los abusos, todas las arbitraric- 
and#8, toda» la s  tiranías, todos los ojcoiumoa y todos lo* «ugafion, vongan d> dolido 
vinieron, son oornbatidoo rabonada y enérgicamente.

S  u a © 3r ip © i© a © e
En G ranada, un  m es.........................................................................1«7G p t aK.
En el reato de la  P en ín su la , B a learo s y  posém onos espaiio- 

las del N. y  0 . de A frica , un  fcrimostro (pngo antic ipado) G >
En las posesiones españo las  de A m érica, u n  som estro

(yago an tic ipado). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .17*50 »
el ex tran je ro , un  sem estre  (pago  an tic ipado). . . .  20 »

Jlb las posesiones española»  do O ceanía, un  sem estre  
^pago anticipado), .  .............................................................. 90 »

m m m k
de los interoson de (iimnáda y ¡m provincia; o y o y no hace eco do todas las quejas justas 
qno »o lo dirigon.—I>a .Redacción iio oa solidaria do Job artículos que so publican con Ja 
Arma ó iniciales do sua autores.--No no devuelven los origínalos de artSouloa ó comuni­
cados quo so nos envión, aunque no no 1er, dé publicidad en ol periódieo.

I D i r e c t o r  -y  I P r  o p i e  i  a r i oLUIS SECO DE LUCENA
Oficinas é imprenta, Buen Suceso, 6. 
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Anuncios.—-Tarifa, 10 cents, do peseta linea en la  4.a p lana .—25 cónts. 

en la i*>.a—50 cents. después de la Miscelánea.—.1 pta . en la  1.a (pago 
antic ipado).—Los anuncios oficiales y  do espectáculos públicos, pa­
garán  á  razón de 20 pesetas linca en la  1.a p lana, 10 g:d. 13.a y  5 en 4.a

Esquiólas mortuorias.—Tarifa: 4 pesetas cada  inserción á unaco lum na 
de la  4.a p lana .—8 en la  8.a—40 en la  1.a (pago anticipado).

Comunicados.—Tarifa: Do 2 4  100 pesetas linca ,  á juicio del Director 
(pago anticipado).

La fragata «Gerona».
Han terminado on Cádiz las operaciones de 

deiembarcar la a r t i l le r ía  a u t ig n a  de la f ra g a ta  
Gerona, que se es tá  p reparando para  t r a sp o r ta r  
fuerzas y m ateria l de g ue r ra .

La nueva a r t i l le r ía  del barco  .se compone de 
cuatro cañones de nueve cea tím otros y  dos de 
siete, todo» sistem a H ontoria ;  dos am e tra l lado ­
ras, sistema Nordenfeld t ,  de 25 milímetros; un 
tallón revólver, Maxim, de 37 milímetro», y otro 
de tiro rápido de los mismos calib re  y  s is tem a.

Con los cañoues de sie te  cen tím etros  podrán 
artillarse dos botes en el caso ¡o quo sea p re c i ­
so proteger un desembarco.

Las fuerzas de los ir o s .
Según carta  del m in is tre  de E spaña  en T á n ­

ger—tienen en pió de g u e r ra  50 .000  hombres 
armados y con buen repuesto  de municiones.

El general M argallo , en c a r ta  que tam bién  
ayer recibió el ministro  de la G uerra ,  dice que 
el enemigo solo cuenta con 30.000 co m b a t ie n ­
tes.

Y aún se m uestra  m ucho más optimista el «o- 
mandante general de Melilla pues dice que, se- 
g in  confidencias que tiene ,  se han  re t i rad o  de U  
íueiu las kábilas del in ter io r  y solo quedan 
para U  pelea las  kábilas del campo.

Parece que por Tetuan  se es tá  haciendo mu 
cho contrabando de g ue r ra ,  y  aún se añade , que 
en aquella población m arroquí, ex iste  un depósi­
to grande de arm as y municiones.

----

El crimen de los cabreros
Antonio  J im é n e z  F e r n a n d e z  (a) Chiquito  

estuvo re u n id o  a n och e  con e l  c a b re ro  J o s é  
Adarve R o d r íg u e z ,  p ad re  de una  m u c h a c h a  
que so s t iene  re la c io n e s  con el J im é n e z  F e r ­
nandez.

A m bos in d iv id u o s ,  t o m a r o n  a lg u n a s  co pas ,  
y después de p a s e a r  buen  r a to  p o r  e l  T r i u n ­
fo, se d i r i g ie r o n  al dom icil io  del A d a r v e ,  s i ­
ta en la ca lle  L a r g a  de S a n  C r i s tó b a l ,  n ú m e ­
ro 33, c a s a  c o n t i g u a  á la  que  h a b i t a  el F e r ­

nandez.
Encuentro y agresión.

Poco  a n te s  de l l e g a r  á  la  casa  del  A d a r v e  
serian las  doce y  m e d ia  de la m a d r u g a d a ,  e n ­
contraron e s te  y  e l  A n  onio J im é n e z  en la  
misma calle L a r g a ,  á lo s  h e r m a n o s  M igu e l  y 
Francisco  O ca ña  R e m a c h o  que  de b u e n a s  á 
primeras c o m e n z a ro n  á  p r o d ig a r l e s  to d a  c la ­
se de ca l i f ica t iv os  i n s u l t a n t e s  y  les  a c o m e t ie ­
ron y go lpe a ron .

A nton io  J im é n e z  F e r n a n d e z  t r a t ó  de a p a ­
ciguar á los a g r e s o r e s  h a c ié n d o le s  c o m p r e n ­
der lo in m o t iva do  d e  l a  a g r e s ió n  y  e s to s  le­
jos de ce s a r  en su  a c t i t u d  h o s t i l  r e d o b la r a n  
la acometida y  con a r m a s  de  fue go  h ic ie ro n  
cuatro d ispa ro s  que  p o r  f o r tu n a  no c a u s a r o n  
daño á  nadie.

El crimen.
Antonio J im é n e z  F e r n a n d e z ,  q u e  como el 

José A d arve  se  e n c o n t r a b a  s in  a r m a s ,  d i r i ­
gióse á su  casa  a ll í  p ró x im a ,  y  sa l ió  con un  
revolver que  s e g ú n  d e sp u é s  se  h a  v is to  e s t a ­
ba descom puesto  y  no pod ia  s e r  d is p a ra d o ;  al 
mismo t iem p o ,  la e sp o s a  é h i ja  del  A d a r v e  
Rabian acudido  al a p e r c ib i r s e  de la  r e y e r t a ,  
y luchando i  b ra zo  p a r t id o  con los a g r e s o r e s  
trataban de im p e d i r  u n a  n u e v a  a c o m e tid a  y  
que concluyera  la  c u e s t ió n  r e t i r á n d o s e  cada 
cual á su  dom icil io ,  y  as í  s e  d is p o n ía  á h a ­
cerlo Jo sé  A d a rv e ,  cuando  F r a n c i s c o  O caña  
{i) Tita s u j e t á n d o lo  do un  b ra z o ,  le aco m e tió  
de im proviso  y  á m a no  a r m a d a ,  in f ir iéndo le  
cvn uua faca u n a  h e r id a  en la  in g le  iz q u ie rd a  
que por  h a b e r le  in te r e s a d o  l a  a r t e r i a ,  le p ro -  
duio la muerto. inatont-ánon

p re s a s  de a ta q u e s  e p i lé p t ic o s  a u x i l iá n d o la s  
el A n to n io ,  a lg u n o s  vec inos  y  el cabo de la 
g u a r d i a  m u nic ip a l  J o s é  F e r r e r ,  que  se p r e ­
sen tó  en los p r im e ro s  m o m e n to s  y  av isó  al 
J u z g a d o  de g u a r d i a  a y u d á n d o le  en s u s  in v e s ­
t i g a c io n e s  como ta m b ié n  lo  h ic ie ro n  el i n s ­
p e c to r  do v ig i l a n c i a  S r .  M aldonado  y  ol 
a g e n te  de p r im e ra  M anuel R em on  A lonso , 
que  ac u d ie ro n  poco d e sp u é s  al l u g a r  de la 
o c u r r e n c ia .

E l  j u e z  del S a lv a d o r  D . D iego  Beiaitez, 
con el a c tu a r io  D . A n to n io  P u g a  d ió  p r in c i ­
p io  al s u m a r io ,  p e r s o n á n d o s e  en la  ca lle  L a r ­
g a  de S an  C r i s tó b a l ,  rec ib iendo  d ec la rac ió n  
al A n to n io ,  á  la fa m il ia  del i n te r f e c to  y  á los 
vec ino s  in m e d ia to s  a l  s i t io  en que  se co m etió  
el c r im e n ,  y  d is po n ien do  a l g u n a s  d e te n c io ­
nes  y  el t r a s l a d o  del c a d á v e r  al d ep ó s i to  del 
C e m e n te r io ,  donde e s t a  t a r d e  le s e r á  h ec h a  
la a u to p s i a  p o r  los m ódicos fo re n s e s .

Resentimientos.
Con re s p e c to  á los m óviles  á que  o b e d e c ie ­

r a  la a g re s ió n  r e a l i z a d a  p o r  lo s  h e rm a n o s  
O c a ñ a , poco ó nada  se sabe en d e f in i t iv a  ni 
r e s u l t a  de las  d i l ig e n c ia s ,  s i  b ien c i r c u la n  
a lg u n o s  ru m o re s ,  e n t r e  lo s  que  h a s t a  ah o ra  
solo m erece  a lg ú n  c r é d i to ,  u n o  q u e  hem os  
oido y  vam os  á  c o n s ig n a r .

D ícese que  F r a n c i s c o  y  M igu e l  O c a ñ a  que 
son c a b r e r o s ,  como lo e r a  el d e s g ra c ia d o  J o ­
sé  A d a r v e ,  y e ian  con m a los  ojos que es te  
p r o g r e s a r a  en su  e je rc ic io  ó i n d u s t r i a ,  que 
t u v i e r a  b uen os  p a r ro q u ia n o s ,  que  a lg u n o s  lo 
p ro te g ie s e n  y  q u i  n u n c a  le f a l t a s e  ra m ó n ,  
a d q u i r id o  sin t e n e r  que  v a le r s e  de los  m edios 
i l í c i to s  que p a r a  ello u t i l i z a n  f re c u e n te m e n te  
los c a b re ro s .

T am b ién  se dice q u e  los  h e rm a n o s  O caña  
h a b ía n  p rovocado  m á s  de  u n a  v ez  al Jo sé  
A d a r v e  y  que h a b ía n  te n id o  a l g u n a s  r e y e r t a s  
p o r  lo q u e ,  e x i s t í a n  r e s e n t i m i e n t o s  a n t e r io ­
r e s  e n t r e  ellos.

Detenciones.
P o r  d ispos ic ión  ju d ic ia l  fue ron  de ten id os  

e s t a  m a d r u g a d a  F ra n c is c o  O c a ñ a  (a) Tilo 
acu sad o  como a u t o r  del c r im e n ,  A n to n io  J i ­
m énez  F e rn a n d e z ,  a c o m p a ñ a n te  del J o s é  A d a r ­
ve  y  o t r o s  dos in d iv id u o s  quo se  c r e e  a co m ­
p a ñ a ro n  á los a g r e s o r e s  ó se  h a l la b a n  ju n to  
¿ ellos cuando  se  co m etió  el c r im e n .

E l  o t ro  a g r e s o r ,  M iguel  O c a ñ a ,  no  pudo  
s e r  c a p tu r a d o ,  y se  p ra c t i c a n  d i l ig e n c ia s  en 
su  busca .

Notas sueltas.
A l p ro c e d e rse  al l e v a n ta m ie n to  del c a d á v e r  

se en c o n tró  j u n to  a l  m ism o la  faca  con que 
fu é  h e r id o  el J o s é  A d a rv e .

E l  a r m a  e s ta b a  h ec h a  dos p ed az o s .
— L a  a u to r id a d  ju d ic ia l  se  in c a u tó  e s ta  m a ­

ñ a n a  del  a rm a  de fue go  de que  t r a t ó  de h a c e r  
uso  al v e r se  a g re d id o  el A n to n io  J im é n e z  
F e rn a n d e z .

— IJno  de lo s  a g e n t e s  de la a u to r id a d  que 
acud ió  á la ca lle  L a r g a  de S an  C r is tó b a l  en 
los  p r im e r o s  m om en tos ,  fné  el g u a r d i a  de v i­
g i l a n c i a  A g u s t ín  B ilbao .

— Se nos d ice q u e  uno de los a g r e s o r e s  h a  
r e s u l t a d o  con v a r i a s  h e r id a s  in c is a s  de e s e n ­
c ia  leve.

— A  la  h o ra  en que  e s c r ib im o s  se  h a l la  el 
j u z g a d o  en e l  d ep ó s i to  m u n ic ip a l  rec ib iend o  
d e c la ra c ió n  á los s u g e t o s  p re sos .

— E l p roceso  se s ig u e  c o n t r a  F r a n c i s c o  y  
M ig u e l  O caña  R e m a c h o 1

Herido grave.
E s t a  m a d r u g a d a  h a l lá n d o se  en u n a  c a s a  del  

C err i l lo  de M a ra c e n a  donde se c e le b ra b a  u n a  
f ie s ta ,  el vec ino  de e s te  p u e b lo  J o s é  R o jas  
C as te l lan o ,  r e s u l tó  g r a v e m e n te  h e r id o  en la 
r e g ió n  f r o n t a l ,  s e g ú n  una  v e r s ió n ,  á  c o n s e ­
c u e n c ia  de a c c id e n te ,  y s e g ú n  o t r a ,  de r e s u l ­
t a s  de  r iñ a  que  tuv o  con un  coche ro .

L a  h e r id a  e s  c o n tu s a  y  b a s t a n t e  p ro fu n d a ,  
y  á  c o n s e c u e n c ia  de  e lla  el h e r id o  su f re  u u a

d iv idu os  de in f a n t e r í a  de M a r in a  r e s id e n t e s  
en G r a n a d a ,  s a b e r  que deben  p r e s e n t a r s e  p a ­
r a  p a s a r  la  r e v i s t a  a n u a l  en la  c a s a  n úm e ro  
2 8  de la  ca lle  C u e s ta  do S a n  G r e g o r io ,  de 
n u e v e  á  once  de  la  m a ñ a n a 0

---- •  «"Ofr'OitVOnMt*-------------

L as  nuevas exhibiciones de Miss Geraldiuo al­
canzaron el domingo y  auoche igual éxito  b r i ­
l lan te  que el sábado y  es de esperar que suceda 
lo mismo esta noche con la Danza serpentina.

E ste  e je rc id a  tiene aspecto de fan tástico , y  en 
ta l  sentido obtuvo siempre elogios de los púb li­
cos y de la prensa.

L a  herm osa a r t i s ta  p resén tase  en la escena, 
que es tá  completamente oscura y  sobre aquella 
p royectan  sus rayos, siguiéndola en sus distintos 
movimientos, dos focos de luz Drumout.

Gerald ine luc e  ostrafias evoluciones, s o n r o s ­
ea y desenrosca á la manera de una serpiente y  
en sem ejante t rabajo  revela sus ap ti tudes  g im ­
nást icas  en un nuevo aspecto.

Anoche el jóven Alfredo Leopoldo demostró su 
r a ra  habilidad en el tiro de ca rab ina  y  alcanzó 
merecidos aplausos lo mismo que la bella Geral- 
diue.

E s ta ,  que en la p rim era pa r te  del espectáculo 
apareció  con esquisita elegancia llevando uu t r a ­
je  color g ra u a te ,  vistió en la  ú ltima de manera 
delicada, ir reprochable , y  su hermosura m anifes­
tóse en o tro  aspecto verdaderam ente  seductor.

En  cuanto  ¿ tiros, fueron en r ig o r  no tab il ís i ­
mos y, d irem os on resúm en, que tan to  Gera ld ine 
como Leopoldo Alfredo h icieron prodigios de ag i­
l idad , d isparando los rifles en las más ra ra s  a c t i ­
tudes  y  obteniendo por resultado una  leg ít im a 
ovaeion.

A yer ta rd e  llegaron , procedentes de M álaga 
dos magníficos aparatos para  producir la luz D ru ­
m out en el baile, y  según  se afirma este ha de 
l lam ar la  atención.

La costum bre de fum ar en la  sala no desap a ­
rece y  suponemos, pensando bien, quo sucede asi 
porque los agen tes  de la au toridad  no se ocupan 
do impedir el abuso.

Desearemos que en tal punto se s irva  el señor 
gobernador dar  las órdenes más enérgicas.

A. J. P.
------   —— <388y --------- — -•

team

do ó v d e 11 e s p a r a i n a r c l.i a r á Mel i - 
pues ci Gobierno piensa utilizarla 
como trasporte.

También se ha dado órden para 
que se aliste la «Navarra».—Per* 
p e n .

Madrid 23, once y  m edia  noche.
Se ha firmado un Real decreto 

declarando excede ate al presiden­
te de la Audiencia de Granada don 
José Aguilera.

Para sustituirle ha sido nom­
brado en el segundo turno D. Car­
los Bernet Barberá, excedente de 
la misma categoría.—Perpen.

Madrid 24, nuevo y  cuaren ta  m añana.
Un hebreo que ejerce el comer 

ció de huevos en la plaza de Meli 
lia, ha manifestado que las grana 
das lanzadas el sábado sobre e 
campo riffeño por el vapor «Con 
de de Venadito», hicieron á los 
moros 16 muertos y bastantes he 
ridos.

La que cayó en medio de un re 
baño de ovejas hizo muchos des 
trozos.—Perpen.

Madrid 24, nueve y media  mañana.
Todas las noticias oficiales y ex­

traoficiales, que se reciben de Me­
lilla, confirman que los riffeños 
persisten en oponerse de una ma­
nera decidida á la construcción del 
fuerte de Sidi-Aguariach.

Los empleados de ferrocarriles 
de Barcelona amenazan con decla­
rarse en huelga si no son repues­
tos varios empleados que pertene­
cen á las asociaciones de maqui­
nistas y fogoneros, que habían si­
do destituidos.—Parpen.

Madrid 24, nueve y  t res  cuar tos  m a ñ a n a .
Ha ocurrido una terrible explo­

sión en el depósito nacional de pól­
vora de Medad, cerca de Burdeos. 

Los destrozos causados por la

Madrid 23, diez noche.
Hoy se ha celebrado Consejo de 

ministros. Estos á la salida han es-

U n individuo que se hallaba sen

, , f u e r te  conm oción  c e r e b r a l ,  y  se h a l la  en g ra -
ujo la m u er te  i n s ta n t á n e a .  v e  e s ta do .

En lo» primero* momentos. L a  p r im e ra  c u r a  le  fu é  h e c h a  e s t a  m a d ru -
Acto segu ido  s» d ie ron  á la  f u g a  el a g r e -  g a d a  en M a race na  p o r  el f a c u l t a t iv o  del pue-  

sor F ranc isco  O c a ñ a  y  su  h e rm a n o  M igu e l  y b lo  D. P e d ro  S a n to s  H e r e d e r o 1 
la m uger é hija del d i fu n to  A d a rv e  fue ron  Infantería de Marina. I n t e r e s a  á  lo s  in-

distas que les han preguntado, di­
ciendo que solo se ocuparon de la 
cuestión de Melilla.

Fué aprobado el informe de la 
comisión técnica y el plan de cam­
paña del general López Domín­
guez.

Se acordó el indulto de uu reo 
que debía ser ejecutado en Saba- 
deli.—Perpen.

Madrid 23, diez y  media noche.
En la feria de Frajana hay ac 

tualinente 6.000 moros.
Hoy ha habido en la plaza de 

Melilla gran animación.
El general Margallo mandó que 

estuviesen las baterías apercibidas 
con los cañones cargados por si los 
moros traspas ban el límite del 
campo hacer fuego inmediatamen­
te sobre ellos.

El general ha pedido al minis­
tro que envíe cuanto antes el total 
de la fuerza que ha de tomar par­
te en las operaciones.-—Perpen.

Madrid 23, once nocho.
Hoy han salido de Madrid con 

destino á Melilla 4.000 tiendas de

tado en uua terraza á 13 kilóme­
tros de distancia, cayó á tierra 
efecto de la explosión.

Un soldado del cuerpo de guar­
dia quedó hecho añicos, no ha­
biéndose encontrado de él más que 
una oreja y un dedo.

Han resultado algunos heridos.

« í h h í h k »Bien cerveza.
In m e jo ra b le s  p o r  su s  e x ce len te s  co nd ic io ­

nes e s to m a c a le s ,  e sq u is i to  p a la d a r ,  a ro m át ico  
bouqud, d ia fan idad , s a tu ra c ió n  g a se o sa  y  p u ­
reza  de los e lem en to s  que la  c o n s t i tu y e n  son 
las  c e rv e z a s  de L a  A u s l r i a c a .

12 botellas grandes, 8 pesetas.
P o r  los cascos se c a r g a n  4  p e s e ta s ,  q u e  

s e  r e i n t e g r a n  á la devo luc ión  de los mis- 
moa.

D ir í ja n s e  los  pedidos á  D . Francisco Seee 
de L a c e n a ,  único r e p r e s e n t a n t e  en 1» provin­
cia de G ra n a d a ,  calle  de B u e n  Saetee, 
m e r o  8.

P a g o s ,  a l  co n tad o .
No se sirten pedidos menores 4« 18 bo­

tellas.
Venta al d e ta l l ,  en los principal®* estable­

cim ien tos  de G ra n a d a .
campaña.

La fragata Gerona» ha recibí-
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fsm j b p u  Liaiiii 1, SITE K
MESONES, ifúMKxoA 21 al 26.—GRANADA.

EspeoUUdadfta farmacéutloaa aaciouile» y extr»njer*B. Horbortaterlu médk v 
Alcalóide». Aguas minórale», natural»*, nacionalo* y «xtranjeiah. Productos p a ­
ra la fotografía, ciencias y artoa. Drogas para l&t fabricación©» de jabón. Bar 
aicos. Brochas. Surtido completo de parpnrinas. Colas. Gelatina para cla riíie  ^ 

vinos. Cemonto romano. Colores preparados al óleo. Fabricación de pint.wa» 
de todas clasos. ate. at«.

Gimnasio higiénico
Y ¿9 aplicación. Empleo metódico del ejercicio dirigido a! desarrollo de la« 
td^rzxs, conservación de la salud, tratamiento de las enfermedades con es­
tricta observancia d8 las prescripciones hechas por los señores médicos que 
6$ silrven aconsejarla», prolongado» d® i* vida y mejoramiento d© la esp#- 
K¿a h i i a a n a .

Birectur, B. Migad Zubd&ia Péram®.
Horas de ejercido: De seis y raedla i  echo de k  siaftaRa y d® 8*$» y es-s- 

4ia de la Urde en adelanto.
Santa Escolástica, 19.—Granada.

® e e ® w e @ ® e @ ® »

iA P ^ j o c íi

S A S T R E R I A
DK LO»

Grandes Almacenes de LA SULTANA.
ES  1 BEL

Se kan recibido nuevo» surtidos en géneros negros para trajee de 1«- 
vtl«L eha^uet y smoking.

feepecialidad «a tejidos ingleses para pardean»; forres de seda y de k» 
a* de mmnh* dewM&ievi.

27, Mtedex Nuíless, S7.

RESALO

m L l  H
GUIA DE GRAIADA.

Libro in t e r e s a n te ,  a u x i l i a r  in d isp e n sa b le  p a r a  el v ia je ro  que la v is i te  
y  p a r a  todo el que  q u ie ra  co no ce r  l a s  be l lezas  a r t í s t i c a s ,  h i s tó r i c a s  y  n a ­
t u r a le s  de e s t a  h e rm o s a  c iudad .

C ontiene  l a  descripción do ia provincia y  l a  c a p i t a l ,  de su s  edifi­
cios ,  c o n s t ru c c io n e s  y  l u g a r e s  n o ta b le s  m o n u m e n t o s  a r t í s t i c o s  é h i s t ó r i . 
eo s ,  calles, plazas y paseos, a l re d e d o re s ,  l a  Vega*, e t c . ,  e tc .
■» Un volum en  en oc tavo  e n c u a d e rn a d o  en t e la  se vende  al p rec io  de  BGG 
p ese ta s  cad a  e je m p la r ,  en c a s a  de Pericas ( P u e r t a  R e a l ) ,  y en la A d m i­
n is tra c ió n  de «El Defensor do Granada», Suensuoeso,' 6.

Se remitirá por correo á los que envíen las  2  pesetas del valor del l i­
bro y setenta y cinco céntimos para el certificado.

Los que hagan pedidos de diez ejemplares en adelante, se les reba­
ja el 16 por 100.

Los pedidos deben dirigirse A D. Luis Seco de Lacena, callo do
Bu.ensuceso, 6.— Granada.

c o r

RELOJERO

El wtftjíM-, «aáfi útil, 
elegante y 
(toado per 

La novia,,
La «opona,
La W[a,
La niota,
La hermana 
La sobrina,
La onnada

Miguel Bemudez
Composturas á precios arreglad!;jj- 

idos do relojes, cajas do música y m» 
quinas do coser.

Zacaftn. 44.

B, José Cañadas.
C irujano dentista.

Socio corresponsal de la Academia de 
M edicina y c iru jla , prem iado en va­
rias exposiciones.
Empina los proesdirnien-os m&B moderaos 

y que recomienda la ciencia oorwo má» par­
téete», canto ftB la técuica qcir&rjioa d* 1» 
soca ci>!»o en todos ios trabajos do prítwi* 
tentaría.
'"Hbiaeco: Albóndiga, S, p ra l. derecha.

m
Felipe Nieva é Hijos.

. Tiisra casa ei vinos de me».
Fundada en 1868. ' ■

Las bodegas están situadas en Va|. 
dopeüas, siendo las priaólpalea eaiu 
para  la venta al. porméu'p.r:'',lí 1, ;

En Kad#d, Palma, Alta, 22.
En Bilbao, Asilaban, 98. '
fía (frailada, Reeogldas^l. T«!4í#*p,2M,

- •* -’ *’ !: M? ■

al
“mm

I S W t ó t A Ó O
«cc

Preparada. con la» hojas
del M á tico  d e l Pŝ ru  
tan populare» pan la 
curación d e  la blenorra­

gia, esta inyección ha adqui­
rido en poco tiempo reputación 
universal, por »er la sola inó- 
cua y cortar con brevedad 10* 
flujos más tenace» y doloroso»;
PARI!, I, n* VÍTÍuas/íJ tooi té f¿rmi¿¡&

Hay máquina© desde 80 pesetas na?..— 
Pídase el catálogo con diseño y precies.

í&mm? $
úm9,¡s.'tim; istxann .■wunw.u'

&onr: rsros fiM&sncos.
Unico establecimiento dedicado 

esta clase de sombreros, tanto .... 
U venta como hecnos á la medida 

A u to p io  M & a a t .
Saoatla, 42.

ars

lente áe Fieáaá
Y

Caja de A horros áe Granada.
Oficinas: Jesús y María,1.

Empeños.—Horas do despacho, por 
hoy: de 9 á 11 de la mañana to­
dos los di as no feriados. 

Imposiciones.—Todos los domin­
gos, de 9 á 11 de la macana.

■ » ,ji; f.,rp

D. José Fernandez,
CIRUJANO DENTISTA,

•frece su gabipete á cuantas perwnaAtMf *» 
nececidad de sus conocimientos éní-tV *ríV 
dental. Extracciones , sin c&asáí ehmtype- 
mrnfio dolor por medí o de da awsteíl» :)«<$}, 
Curación deja bo.ca y limpieza deJ» misma. 
Orificaciones y empastes con tod¿3 los á'de-

En el Hotel Europa " 7” '
CRntro domiciliar.Q granadina
Su alquilan casas v pisos en 1() f>0 

00, 70 xq '00  120 y 1-10 reales nwn.suní^s 
Se ii«*.(ftsita comprai una casa en sitio cñu 

trico i|w <>sia capital 
Se desea administrar finca»
Calle de Navas, núm. 4, darán razón

por
rea les  en m esa redonda cu b ie rto s  en 
form a s ig u ien te : el alm uerzo se comp. 
ue de t r e s  p la tos fu e rte s , po stres , caí- 
chócala  te  ó té : la comida sopa , cocid< 
cu a tro  p rincip ios, p o s tre s  y uu dule 
P a ra  lo s cu b ie r to s  vendidos á  domict- 
s« su p rim e e! viuo, ch o ca la te , cafó <■ 

í ‘a g o  an tic ip ad o .

lanto/};d«,la cicpcia,rConstrucción, de denta­
duras cQn?plota»( sobre ..bases'de ó'Vo, filatiñó 
6 caHtchout. Piezas parciales desde* utí solo' 
diente hasta completar'todos l'o» qú«- fálten 
en la boca. Obturadores y paladares para 
las perforaciones dé la bóveda palatla^,y to 

, do cuanto constituye el arte dental, (
Í  Su gabinete, plaza del Ayuntá­
is miento, teniendo su entrada callé dó 
É  Mariana Plaeáa. 13, piso 2.°

i jaBcsasíassifc^^
é t ¿ X V W A T X '  ̂ á ^ á ^ ’áLtmSmJ & > Z J ^ y j L 3 J L ! Í
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P R O N T O  Y B IE N
Se h a c a  toda clase do im presiones

Prospectos y Facturas.
Circulares y Membretes.

Estados y Recibos talonarios. 
Esquelas mortuorias. 

Esquelas matrimoniales. 
Libros y periódicos. 

Tarjetas de visita.

f

jjÉSWwBwSfe^Steal

Swñsfia»

con los tipos y  maquinaria mas perfectos que se conocen y  á

PRECIQS ECMÜÓiSÜCOS
©a la


